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OS CONTADORES DE 
HISTÓRIA 


E 


incaradas às coisas de um ponto 
psi pratico, à lelicidade humana 
não aumentará nem diminuicá si se 
descobrir que Colombo deu com a 
Amesica em 1487 € não em 1402, 
Do mesmo modo, tenha sido João 
um grande rel ou tum pascacio, isso 


hais só póde ter uma importancia 
maio cecuadária - Saber Cabral 


chegou ao Brasil por acaso ou de 

E ONCAIO É coisa de muito menor 
interesse para a generalidade das 
criaturas do que o preço atual do 
feijão e da carne seca. 

No dis em que no mundo não 
houver mais lugar pMA ociosos, 
aquele que se atrever a fazer, pes: 
quizas para allesar fatos historicos 
tidos como convenientes será vaiado 
na praça publica. 

Essas investigações são Imperli- 
nentes e podem tomar-se dispendio- 
sas. Podem levar á convicção de 
que É necessario apear muitas €s- 
luas e elevar outras sobre Os mes- 
mos pedestais. 

Já houve um politico, de grande 
inteligencia e Ilustração, que confes- 
sava não compreender como ha 
quem compre gravatas para dar laço 
havendo-as com o laço já Drama: 
E' o que se dá com a historia 
Imaginem que amanhã se descobre 
a falsidade do fato de ler sido Sar- 
dinha devorado pelos Caetés. Nin- 
Eua mais teria pena dele, si O 
Osse pelos jacarés. ] 

Herótodo é chamado o Pai da 
Historia. O que ele escreveu mere- 
ce fé e poranto devemos dar-lhe 
uma prova de gratidão e respeito, 
que consiste em não lhe bulir com 


com saber gue a 
BD. V. 


Contentem-se 
Historia é uma historia, 





*** Em 1829, um jovem pharma- 
ceutico londrino, pl nad, Tai fa- 
bricou e poz á venda uma imitação 
dos «Ilammis fero», sob o nome de 
«lucisfero». Foi mais tarde, 1830, 
que o chímico francez Sau- 
ria accrescentou o phosphoro à for- 
mula de John Walker, com o fim 
de facilitar a combustão da mistura. 
Dahi em diante, os taes pausinhos 
receberam o nome do 
que ainda o conservam, universal. 
mente consagrado. 
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alma anseia 


tres magnificos 


DAGEILIEIHE 
bELiEZA é um dom 


incomparivo E verdadeira 
Fonte de alegra para a mulher 
ue a possie. Até mesmo sacri- 
cos Se justiCAm para à sua 
Olterecemosilho um méio 
suavessimo de consegusr a formo- 
sura que tanto ambicom: O 
Creme Evanescente de Dagells, O 
Creme Perfeito de Dagelko e q 
Vivatonc de Dagello que se acham 
ilustrados nesta pagina, sendo- 
lho Facil adquirilos em qualquer 
casa 
Em Premento l E para ser 
tsado ducante O dia, recorra ao 
Cromo Evanesceonto Essa delicada 
€ suavc composição infiltrasse na 
+ desapparecendo cómo 


preparados 


qr encanto. obre qualguer 
Imperfeito. fode né pera eli 


mina o luzidio da face, tornando 
a cutes fina, alva c macia, Sobre a 


base do Creme Evanescento ap 
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feno 


Le. acha-se nestes 
ão, O PQ de arroz c O 


Plique, então À 
E ou quatguss outta, CIA: 
guillage” O effeito conseguido 
ser surpreendente. A sum face 
tornar-se dalicada e us cóms as- 
sentario com períeica lon- 
tetaque. 

Á noite applique o Creme 
Pesísito. Elleé composto de óleos 
finos e deticadas essencias que 
limpam e embellezam à pelle, 
dando-lhe a Frescura da mocidade 
Ulse-o sem parcimonta removendo 
o excesso com papel Amo qu toalha 
de linho, pata retirar os restos da 
Pintura e às impurcass actumula- 
das durante o dia Os porno fume 


ciogario de um ) normal, 


dando à sui pelle saúde e vigor . 


durante o somno, 

De mamhi, desperte a pelje 
com o tomico revigorinte Viva- 
tone. Mergulho um coxim de 
algodão em agua fria, embeba-o 
em Vivatonc e appliqueo no 
rasto e collo. Reta anmioni € 
estimula a epiderme, dando-lhe o 
suave matiz e à aroma subtil de 
uma rosa, 


Para lhe remettermos olstojo 


Especial de Belleza, destaque 0' 


Coupon abaixo & envie, com a 
importancia de Rs. 53000. 


Remeiter a quantia E PD 


sa, em carta com valkir declarado. 


ipeciabda Rellcem comendo os tres sbmira 
É Janio envio a importancia de Ra. 55000. 
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Remora é um peixe que vive pa- 
tas lando, conduzido sempre pelos 
outros; tem a parte superior da 


Wei 


cabeça munida de uma peça seme- 


hante a uma sola de sapato de 
tenis €, BO meio de la, adere á 
parte inferior de qualquer superlicie 
lisa, seja pera Ou não, que a 
possa aproxim mar do pasto que lhe 
É AReAO: E oca-se de maneira 
a que esse oe lhe venha ter á 
Nica a, quando o corpo a que se 
prende — animal ou navio — vai 
em movimento. E não é esta a 
nica razão de ser para a remota 
se colocar nessa posição: O seu 
orgão de aderencia é feito de tal 
geito que, quanto mais ela é em- 
purrada para traz (com o movimento 
do ser que o ar rasta), mais segura 
lea. 


E nssim val, pelos mares afóra, 
rebocada, sem cansaço algum, en- 
gulindo tudo que lha passa 20 al 
cance da baca, A's vezes lhe apra 
fixar-se no céu da boca de al algum 
iubarão ou de alguma. baleia, a 





cadando suficiente porcentagem de 
ludo que por ali passa. 


Póde se dizer que É o peixe mais 
comodista do reino dos mares | 


O pescador chinez, que se s€ asa 
do como marinho para ajudal.o 
pesca, servese tambem das r 
ras para a pesca das tartaru rugas. 
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Pega uma porção desses peixes 
e os faz adesir ao fundo do bole 


” 


depois de ter metido o corpo de 
cada uma por uma argola a que 
ata um cordel. Chegando ao lugar 
propício à pescaria, despende as 
remoras do fundo do bote, dando- 


dt tm iscas com o dores e 


ER 
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Dcodan ia trabalhar com as bar 
ais as pre PUÍÇOSAs Femoras 
procuram sofregamente alguma co oi- 
sa a que aderir € O que mais pro 
pício acham é o casco das tartaru- 
gas cobiçadas pelo pescador. 

Este, percebendo pelo esticar dos 
yrdeis que é chegado o momento, 
as suas colaboradoras Iny volun 


ica 1m 
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tarias COM AS Presas a que estão 
foriemente seguras, 
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SOBRE A GUERRA 
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A gue ra é o roubo e o homid 
jo € aos povos pelos Ego 
sado acclamados, 


». 


gd viajes te em Marrocos, pá: 
de escolher, para se locomover, UM 
dos quatro meios de transporte - 
camelo, estrada de ferro, automovel 
ou aeroplano. E' escolher pr 05 


dois extrem os: do mais rudimentar 
ao mais aperfeiç «gado. ! 


"** As garrafas fechadas, arro 
jadas ao mar, andam com velod- 


dade immensa. Enconirou-se uma, 
com a data marcada dentro, que 
andou, em cerca de ? annos, 1.11% 


kilometros o que dá uma média de 
15 kilomeiros por dia. 
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desejaes ser homenageada. 


procurae ter uma linda e culis 


PRENSA 
OS ENCANTOS NATURAES 
DA JUNENTUDE 


A VENDA EM TODO O BRASIL 














EV sta Cor da moda... Ego elegante... 


co tudo quanto V. S. procura num traje 


de natação — encontra no é o qa 4 





PROVA estã no facto de que, 


Miami, em Copacabana — nessas 
praias onde se reunem as sociedades 
elegantes, Jantzen é o traje favo- 
rito dos nadadores. 


Córes vistosas, desenhos modernos, 
talhe perícito, esses são os caracte- 
risticos dos trajes de natação 
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Jentzen, confeccionados por um 
processo especial de Jantzen. Ajus- 
tam-se bem ao corpo e nunca 
perdem o talhe distincto, permit- 
tindo ampla liberdade de movi- 
mentos, 


Ha um tamanho Jantzen para 
poÁicia e todos se distinguem | 

rgulhadora, em vermelho. [ 
Procure-os nas casas de 1º ordem | 





Agenims Gerum no Beit: NELSON & CLA. 
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SEMPRE UTIL 
A' HUMANIDADE 


Triumphante em toda parte 


a tr 


Exmo. Snr. Pharmaceutico Eduasdo A, Goncalves, 
Joinville. 


Ha longos annos sofria de uma granile eczema em, 
| ARRPNDICA Es A ae teor cesDiara, ami! GEshOR Mina 
andar 


Apezar de usar todos Os 
remedios recommendados pe- 
la sclencia não sentia alliívio 
e nem sequer acabava O suor 
fetido dos pés. 

Em fevereiro p. p. fallando 
com q meu amigo ctg apa 
ses Fecommendou-me 


MINAN. 
RR e itso o fez em bôs 


a | hora, porque apesar de 46 
“Fazer Liso de uma latinha da mesma Pomada, achei-me 

a completamente curado. A todos que sotfrem do miesuio 

) mal eu recommendo a vossa mila ' 

 mansora!. Faça O USO Que quizer esta, certo que lhe 

fica muito grato, o de 

1 








V. S. Atto. obrg. 

E ERMESTO SABOIA 
Rio Negro = Paraná. 

— NUNCA EXISTIU EQUAL para FERIDAS, 


DOENÇAS de PEDLE e da CABEÇA 
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Vende-se em todo o Brasil, A drogaria Hess, Rio 
“É Rua 7 de Setembro 61, tem sempre os produclos 
E “MINANCORA”. 


fica 


A' Alta Sociedade 


Quanto maior É o pru da elegancia, nato maior 
é o rigor na indumentaria e na higiene, À 


— “Petrolina Minancora” 


Ric 


tm « 


Mad 
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avigorisa, abrilhanta, ted nã 





e perpetua a mocidade d 
— tabelos etica neo suas qualidades st 
neompataveis, Lonico:bio- 
ogia, a agir e microbicidas 
ecções do conro 
| E belaido. Pd re re em todas hôas 
Casas E ma Hess, R. 7 de 
Setembro 61, Rio, ou na Farmacia 





Minancora em JOINVILLE que man- 
da 1 amostra, correio em 
troca de 13 pé despezas. 
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“** cFilmland», ou, s€ aportuguezarmos a pa 
«Filmtandia» é outra nome cidade de Los Angeles 
nos Estados Unidos, considerada como a capital 04 
cinemalogreaphia. E' cento que os sign de Geo 
graphia não citam esta denominação, oi é 
quem a escolheu e mantem. E na cidade de na 
procurada pelos melhores atlistas de “elhuoide pat 
erande industria está nas fabricas de celluloide 
afims», fabricas de materiais para improvisar castellos, 
cathedrais, torlalezas, ete.; ha innumeros «ateliers» de 


hoto ja, etc. O mais vasto, movimentado e dl. 
pinoao. api, ele | 
l 
[ 





Fimiand é Hollywgsod, onde tantos 
co cr pj pr rs Ação DO pa tornado. 
millionarios, fazendo apenas «fitas». 





*** Cs raios do radio acluam sobre a epiderme 
Basta approximar da pelle durante alguns minutos LM 
pequeno tubo com partícula de um sal de radio 
ver imediatamente avermelhar.; io a sua accão e ps 

meia hora, produz:se uma inflamação que 
pe semanas ficará curada; si dura por mais tempo 
os effeitos podem ser graves. 














À CAMINHO DE UMA BOA DIGESTÃO 


A sua má digestão e as dôres estomacaes - 
nam a sua vida penata, são provasrimeate idos” Neutral | 
a hyr | ou excesso de 
se VS Pta EXCESSO de acidez tomando Magne 
Bisurada e epreero a cansa principal dos seus us Sol 
mentos. Com a Magesia Bisurada não espetará V.> 
horas para pe um alivio, esta aciua guasi jmme 
porsaia pa Cia a 
tomada nm agua 
quando a necessidade se faz sentir, E Acaso pastta 





Anes 

















isa epa so Deles e custa filo sé ney 
experisncias com O BE azem impradem 
temente exigindo grandes precauções. 


*** «Marccarii» cita a batata no Brasil com o no” 
me de Jia “Clusius., que foi um dos primeiros a Sé 
do assumpto em questão, diz que conhece! 

o tubsroulo com os nomes df 
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Consta de 200 caixas de garrafas sua herança? 
de vinhos velhos e licores. 
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A. 


das uma jansla e ofertar flãres 5 bem | | 
amada... Proeza facil na juventude Tl 
| quando o rheumatismo ou a gaita se te- | 


nham apoderado do organismo e impe- | 


cam a iberdade dos movimentos. Estas 
| doenças, que podem transformal-o em 
um velho" antes do tempo, evitam-se 
e desapparecem rapidamente com q 
Atophan,o medicamento insuperado 
| contra as doenças causadas peip asi 
do urico. O) Atophan dissolve este tou 
co, elimina-o e ataca. portanto, o mal 
na sua propria raiz= Tubos de 20 comp | 


| contra reumatismo e gota 
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apa * Curioso legado ão que pla Eee tesra em que a bebida é *“*»* A velocidade da luz foi de- ] 
à sua esposa um cidadão dos pr | Mesmo o seu transporte, terminada anno 177 5- 
Estados Unidos, mi. J. A. Strasser. - é SPL 


que irá fazer a erica» herdeira da 
meio de ob 














servações 
RA dos salellites de Jupiter. 
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tronomo dinamarquez Roemer, por | 


dos eclipses | 
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Poupe as suas roupas 





Magic é o u 
tidos e que faz desapparecer, c 
MAGIC ê uma especialul; 
analisado e approvado pel 
aconselhado, para os fins a q 
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evitando que 


111931 





O suor as estrague 








nico preparado pharmaceutico inoflensivo á saúde, que supprime 
a transpiração das axilas, evitando assim que se estraguem Os Ves- 
omo por encanto, o mão cheiro característico do suor. 
tache pharmaceutica, um remedio portanto, devidamente 
lp Departamento Nacional de Saude Publica € o unico 
ue se destina, pelas maiores autoridades medicas do 
paiz, entre as quaes os senhates doutores Miguel Couto, Aloysio de Castro, Austro- 
gesilo, Wermmeck Machado, Terra e oulros mais, que de 
apoio a um medicamento gue não tivesse real valor. 


modo algum dariam o seu 


MAGIC é economico cada vidro dá pata 6 mezes-e deve ser applicado de accondo com as instrucções. 


MAGIC, encostenses em todkrs 05 armarios, plhammastas, drogeuias e pe 
ren dor Ohegivers Nº, 88 Hx 


D 
A VILA LALÁ 


Noi sei que camarada sarcaslico 
e conhecedor das miserias humanas 
disse gue a Propriedade É um Azar. 

Com isso, ele pretendia explicar 
que ha uma maioria de concidadãos 
que lem a ideia fixa de possuir 
uma casinha e que, entretanto, mo- 
ram na ponte dos Marinheiros, ao 
passo que outros, chegando à rea- 
lização do somho predial não ga: 
nham suficiente pata pagar os 
impostos e os concertos de que ca- 
rete a «vita» ou o «bungalows. 

Está, neste caso, inclúido no azar 
da propriedade o meu colega Es- 
merakdino, ullimamente cilado por 
editais para pagar com multa a pe- 
na dagua de sua casinha de Inhau- 
ma. 


— FAZ ROSTOS FORMOSOS... 


O Creme Rugol, formula da famosa doutora de 


Ran de Jansão — Presto 


am — Pelo comuto mais 2$008) para o ports. 


E 
hi. j 


O Esmeraldino, atribulado com o 
desabamento da caixa dagua com os 
ultimos lemporais, empenhou a casa 
pata pagar os concertos e, mal aca- 
bou a obra, a Prefeitura calu-lhe 
em cima com a cobrança executiva 
des impastos vencidos. 

O desgraçado e azarento propre- 
tario da «Vila Lálá», nome de sua 
filha mais nova, tem comtudo uma 
comovente esperança de que as 
coisas vão melhorar com a mora- 
Loria. 

E ainda diz, por cima, lendo o 
papsl timbrado do Executivo Fiscal 
do Municipio : 

= O que vale é que eu não pa: 
go aluguel; móro no que é meu! 

Decidamente este camatada não 
se convence de que para ele, ao 
menos, à propriedade é um azar! 

NAGAIKA 


belleza, dra. Leguy, é um producto insubstituível para 
fazer a cutis formosa, Eis os seus beneficos eficilos: 
to Elimina rapidamente as rugas. 
Zo Evita que a pelle se torne aspera ou secca, 
do Tonifica os musoulos do rosto, fortalece a pelle. 


4º Allívia promptamente qualquer irritação da pelje. 

So Extingue as sardas, manchas e pannos. 

6º Não estimula o crescimento de pellos ne rosto 
e imprime á cuíis um tom sadio e loução, 

O Creme Rugo) é insupperavel para massagens 
faciaes e É bom para todas as cutis. E' o melhor 
preparado para applicar-se antes de pór o pó de 
arroz. Alvim & Freitas — São Paulo, 





SCENAS DOMESTICAS 
==' Mamãe não seja tão talo 
ata commigo. Quando a senhorá 
over foi assim castigada ? 
= IMeiito, minha filha, tanto que 
me casei com teu pal. 
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é ci Exislem, nos Estados Uai: 
das, 3.000 condados. Delles, apenas 
97 ofo possuem nos seus limites 
uma bibliotheza de 5000 volumes. 

















*** Ha uma variedade de cactos, 
encontrada nos desertos, que apon- 
tam sempre para o sul, tornando-5€ 
assim uma bussola natural, 
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procurae fer uma h da culis 
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PROPORCIONAR-VOSA 
OS ENCANTOS NATURAES 
DA JUVENTUDE 


ppl iperai lo 
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À VENDA EM TODO O BRASIL 





Comprem SEDAS 
numa só casa 





À NOTRE DAME DE PARIS 


Preç os mini 
Ouvidor 182 a 188 dididto 





é CARETA 7+11 199] 





Vocês tom razão E dia 


vou USar 






Não se exponha ás zombarias dos amigos é 
collegas... Qualquer cicatriz no rosto chama 
a attonção €, muitas vezes, Provoca o risd... À- 
bandore para sempre as laminas de imitação... 


As laminas Gillette legitimas, do typo de tres 


Pacates de furos, estão à venda a preços accessiveis, 

10 LAMINAS graças & apresentação da Gillette do novo 
84500 modeio. 

5 LAMINAS Esmja laminas Gillette legitimas e verifique si 

44500 o pacote verde tem essa marca. Insista pelo 


producto original. Não se deixe suggestionarl 


Gillette Safety Razor Co. of Brazil 


Caixa Postal 1797 — Rio de Janeiro 








J. Schmidt. — Director-Proprietario. 
Roberto Schmidt, — Gerente 
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Felizmente para o mundo em geral e para cada 
sociedade em particular a retórica não é sincera, não 
foi organizada para a tradução integral de nenhum 
pensamento. | 

Do contraro era impossivel marcar um limite à 
sinceridade humana, tamanhas, tão vastas, tão pesadas 
são as torrêntes de retorica gue defluem e conluem 
neste mundo em tomo de qualquer acontecimento 
OF pONSO solene que seja. | 

A proposito do movimento outubrista de gue no 
nosso pais Se fez ponto de partida para as novas re- 
puras das varios sonhos naciomalistas, e durante 
| ano que passou, a retórica inflamada de toda 
gente desencadeou ventanias e temporais em quanti 
dades tais que já não ha memoria de piores nos ar- 
quixos meteoralúgicos da nossa politica. 

Era possivel gue todos esses oradores, tribu- 
nos, manifestados ou legionários fossom sinceros nas 
suas infindavois declarações, discursos e manifestos? 

Era impossivel, e isso era facil de deduzir teori- 
camente. Na pratica o que se viu foi a mais notavel 
esterilidade de quanta palaxta jorrou de bocas infla- 
madas ou fuiu de penas freneticas. | 

Como uma arsia dourada jogada a manchsias so- 
bre o bumus, o terrsno fica enfeitado e rutilante 
mas completamente esteril, a retorica oulubrista co- 
briu o pais de tropas e figurões mas tomou nos in- 
crrares Be colher O menor fruto da esplanada ruti- 

nte, 


Já nó ano novo da segunda republica, tanto ha- 
via de foguetes, espoucando no ar de dia e noite, 
como de discursos impulsivos, não só daqueles que 
a república aproveitou e are não querem perder o 
talher no banquete, como dos que estão à espera de 
RA dmisida é late inceridade 

Ser adimmidi | Uma gualquer sin nessa 
inundação da retorica, a nossa republica sesia a mais 
pura, a mais perísita, a mais estremecida de quantas 
patrias politicas ocupam as cinco partes do mundo. 


infelizmegia isso não se dá; muito antes pelo contra- 


E" que não ha, nem nunca houve sinceridade na 
retovica política, porque talvez não haja igual virtude, 
Ha pq humana, 

- Mas, sem perder o assunto da palavra e da reto- 
rica, não será a faculdade da palaxra um des recur- 
sos mais eficazes de que o homem se vale para se 
vingar do silencio a que a sociedade o obriga pelo 
fato de sua desigualdade e da sua injustiça? Com O 
PuEaço o homem se livra de umas tantas suspei- 
as. 

Fatos se dão a todo instante que o comentario de 
um silencio pode parecer a maior condenação e a 
mais energica repulsa, Dada a intolerancia do secta- 
Fismo e Os seis processos grosseiros e barháricos, à 
palasza tormencial e candente oferece o meio viavel 
de dissimular a indignação e a revolta suscitadas pe- 
las indigmidades ambientes. 

O homem fala, aliás, para se distrair, para abstrair 
a sua critica, desviando o seu pensamento em ondas 
de retorica, exprimindo pelo avêsso as ideas Que 
um silencio reiletido susoita amte as coisas inacredi- 
taveis de uma vida que se diz civilizada. 

Com a palaura o homem se atordõa; falando não 
reflete e, portanto, não compreende a espantosa con- 
tingencia em que se encontra de suportar a mecani- 
ca de sua tortura e de sua exploração. 

. Mas não vale a pena defender o direito da reto- 
rea escrita. 

À tendencia para o abuso, que entre nós chegou 
até ão emprego do latim pata embrulhar os crioulos, 
PRA std aci ao fremesi da psilacose, á mega- 
Aquin € à grandiloquentia palolonica. 

Apemas é de notar que a política republicana, 
não importa a renumeração da republica em que ela 
opere, a palamea torrencial e esfusiante dos partidos 
Secvem para que durante o periodo dos seus memo- 
raveis discursos, eles não possam materialmente agir 
nos seus projetos de realizações antisociais. | 

, É talvez mesmo, por um resto da conciencia, que 
ainda não está de todo perdida na humanidade, 05 
cavalheiros da industria republi recorrem á ta 
fusão da retorica para fazer perdoar a sua perieita 
incapacidade de agir. 
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Die raguaçes PE E AL 


TROVAS 


= Explica-me, oh periguito, 
Por que és tu tão verde assim ? 
=P os meus antepassados 
Cometam muito capim. 

















Pinceladas de ijod 
[| no 0 0 q 
Chama-se fazer politica à arte 
de desfazer o resto. 
o cm 


Um politico social-democrata é 
um tigre que se faz palhaço. 
= E E 


Já não ha mais mentiras em po- 
lítica.; estão liquidados todos os 
Stocks. gia, TS 


Tambem já não ha mais infa- 
mias.; foram esvasiados todos os 
depositos. 


"** A hanpa mais antiga se 
conhece foi encontrada em mi tu- 
muto egypoo, Está no Museu do 
Louvre e conta perto de 4,000 an- 
nos de antiguidade. 
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Um Ho do teu cabello 

Bastará para prender-me, 
Pais diante dos teus olhos 
Eu estarei sempre inerme. 
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E tambem já não ha mais bai- 
xezas, foram revendidos todos os 
saldos. 


coa 
Ha ainda quem acredite em po: 
lítica:; que adianta duvidar? 
Do Db 


E' interessante notar que a po- 
lítica é um bom negocio, mas que 
um bom negociante não faz poli- 
tica. 

oo. 

Será mesmo em sinal de respei- 
to gue todo mundo se abotõa em 
frente de um politico em eviden- 
cia? 

o 

Um herói guerreiro é um sujei- 
to que dá um braço por um ga- 
lão, uma perna por um bordado, 











um olho por uma estrela e até 
mesmo a vida pelo meio-soldo. 
ooo 
Os estadistas publicam as suas 
opiniões e as suas idêas, mas não 
as suas tabolas de preços. 
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Ha pessimistas que e 
A ficaot que a humanidade está 
perdida, corrompida e em descom 
posição.; eles não se lembram de 
que são muito poucos os que che: 
gam a ser ministros. 
O mc 
Injustiça ? ou diferença de for- 
mas? Pata o surripiador de um 
Tt ), o apito; para o litico ê- 
minonie, a banda de musica. 
a a a 
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minando bem, ha quem pre: 
ter retrato na polícia do 
ograiia nos jornais. 
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que 


qe ser honesto; mas É raro que ele 

recorra a esse meio de quebrar o 
padrão de sua moeda. 
Do a 

Um homem de estado nunca é 

um jogador mas um banque Ho de 


bizshos. 


O 


 õ od 
Uma crise política é apenas uma 
redistribuição dos melhores luga- 
res administrativos entre os mes- 
mos cavalheiros anteriores à crise. 


Ali-Babã e Bar 
ram como netas si lê 
nossos jprnai E 
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ei é igual para todos os des 


na 


Para um homem de estado es- 
tão ; apagadas todas às nuanças do 
servilismo 

O | 


A palria politica é tanto mai 
in sra guanto mais vistos 
a farda dos seus lacaios. 


ed 
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No Stand da Casa do Estudante = A ig des Estudantes, D. Anna Amelia, e os membros do Conselho 
da Cast Bh Es nt TECBEAT Imp Cr a ia DARI E 
asa do Estudante que otferecetarm Recepção á imprensa, em signal de reconhe cimento pela a pri opaganda 
da Casa do Estudante, 
Em 


— Seu dot, o homs morreu. 
Vim buscã à alltestado. 
= À que horas morreu elle ? 


=' Pelo modemo ás duas, mas 


pelo antigo a uma. Mas V. S.  póde 


testa mesmo pesto sarteado, p'ta se 
nterrá elle mais cedo. 


da 


“nn, na 


= Você costuma ir aos cemite- 
rios no dia de tinados ? 

= Até O ano passado fui, para 
vêr as pequenas. Esse anno, porém, 
faltou-me a coragem. 

— erga nervoso ? 

=" Não é propriamente por isso; 
é que em um delles, não sei qual, 
está enterrado o meu alfaite. 
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O povo = Qual, seu Dr.! Foi tão tarde, que nem com toda a cafesna que jogaram ao mar... 
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CASA DO ESTUDANTE 


o 


te em gue foi homenageado 


O dia da Faculdade de Direito em bensticio da Casa do Estudant 
Dr. Baptista Luzardo, Chefe de Policia. 





“Mto aan ETC=aEa 


tons 


= ) E | : 
8 Ê A = 1a mi E 
So vigas 4 5 DE 
| ig == | 


o 





Dori 
Di | E 





e me o o O o 





como a Central, parada, 


= 
Em 
—a 

| 





16 


CE A 


A AMPISTIA 





A questão da aaa É mais 
velha do gue se suppõe. A primeira 
ammistia que a historia - 
o perdão concedido por Moyséês ao 
povo hebreu que estava 


o Presa de ouro, 

Mais tarde, 7 Ehrsarbnlo, depois de 
Ler dem bado os %) tyrannos, pro- 
clamou uma «lei de esquecimento», 
probibindo que se pertunbasse, fos- 
se quem fosse, pelas acções pas- 
sadas. | 

Em Roma foi concedida a «abo- 


Caseter 


E 
is 
o 


lava a pena. 

'Sob os reis de | França, havia as 
ccartas do indios. Os herel cos, 
os huguentos e outros foram amnis- 
tiados, muitas vezes. Luiz XVil, por 


decreto de 1670 regulamentou o 
so das «cartas de indulto». 
Aa assembléas revolucionarias 
mantiveram sempre o direito de 
amuistia. Em 179, É toi apresentado 
um decreto em favor dos condem- 


nados por factos relativos à Revo- 


so aqui no Brasil é que a amnis- 
a pareçe ser invenção dos legio- 
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“** À primeira tentativa 
a F dos de e 
em 834%, pol 


ses CIO coveuses 
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Tomando a media de um 
anno inteiro, a hora mais fria do 
dia é a das 5 da manhã. 
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* Uma quarta parte dás 
humanos mostre andes de complei 
os seis annos e uma metade 

dos dezeseis 
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Visita dos Dys. Getulio Vargas e Assis Bra 


“** Ha, no Japão, uma raça de gallos de 
pacientes e pELSeve- 
rantes, souberam erear, por um esforço de selecção 


longa, € japonezes, 


eujo | YpO OS 


que dorou uma dezena de seculos, 


Até 1870 era probibida a exportação + 
cipes gallinas eos que pertenciam ao Mikado e 


grandes senhores. 
Estas aves passam a 
poleiros, com as long 


vida er 


gas pennas pendentes no espaço. 


desses prin: immuculada, 


As mulheres, nos E 
em um só dia lantas 
em um anno, ha um quarto de seculo a 


Para andarem no no (08 € Saigon têm o eis n e 
ligar. jhes as pennas a [ 
marcados as costas. 
Os ganas dessa 


raça têm as pennas de uma alvura 


LE. 
stados Udidos, compram, hoje, 
meias de seda como compracam 


traz. 
LH 5 
LE doa 
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FERIAS BANCARIAS 


- CORRECÇÃO 
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Senhoritas gue sem 
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Quando um homem e uma mu- 
er 


lher está sós, estão mal acompa- 
nhados. 

A paixão feminina É uma men- 
tira vestida de azul e rosa 


Uma mulher de 
bom senso é 


la que costa A = | 
pensar de detraz | 
para diante e sen- as Lo 
lir do fim para o iu 
princípio. , ! 
Não ha mulhsr sem graça quan 
se se 1 trata ne anatisar uma rival 
Sm mulher dy a deante de um ca- 
sa de vingança 
Venus ou Apolo só são mode- 


los pelo fato de seram estatuas 
isto é, de pedra. 


eai 


No casamento 
cas de sorte, 
DEsO. 
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muito bonito 
missão do 
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Uma mulhar 
vista de alto & 
lado a lado. 
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As mulheres fazem da sua bele- 
za couposs de divida externa, e de 
Ri 


seu temperamento apolices de di- 
vida interna. No amor todas as di- 


E 1; 
vidas são Hutuantes, 


Um de: uma prova de 
que o amor não tem nada de e- 


pa El Ms t lab 
nos decepecionados si 
casse por isso mesmo. 


O homem é o pior dos produ- 
tos fabricado pelo melhar des pro- 
Cessos. 


À are de vestir das mulhe 
consiste em ficar entre as apal: 
Cias e as transparencias. 


Ha um certo grau de ingenuida- 
de que não convôm às mulheres 


OCOCOVOCOOCOOCODOGEE 


DO 


Mi EP 


ultra apassar por mais longe que H 
que tudo quando elas já s sabem. 
Quando as mulheres procuram 
dar valor ao seu sexo esquecem 
se das cosinheiras e das lavadeiras. 
= =p) Ma 
fumo À Não é por se 
Sa ] apertar uma crias 
Ú A * tura amada contiã 
O coração que SE 
da realidade. 


Com 
mulher e arranja me ça do pi 
com um livro de Versos. 


= 
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Em todo caso os poetas Sã 
mais amados do que os caixas dos 
bancos, e os socios dos pequenos 
clubs mais do que os socios das 


ú 


grandes firmas. 
pesa da beleza das mulheres 


toi mesmo do macaco gue nm nós des 


Cao os peririds dispostos - 
FenetE gl uhéria. 
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*** Existe em Brixton, um dos 
quarteições do S. W., de Londres, 
um cabelisiro gue, allegando suas 
crenças religiosas, val sempre recu- 
sando cortar os cabellosádas senhoras. 
A loja desse original barbeiro é de- 
corado com máximas da Biblia. No 


“** Os Persas, em razão de suas 
ob religiosas, lavam-se a- 
miudadamente. Mas, se um recem- 
nascido é magrinho, acontece gue 
Seus pais fazem a promessa de não 
tomar banho duran quarenta dias! 
do promessa pouco hygienica, to- 
avia, só é empregada pelas pes- 
Soas ricas, va 
Alem dasas, outras muitas supers- 
tições são observadas. A Era 
Por exemplo, gue fazendo um re- 
cem-nascido engulir o figado secco 
€ pulverisado de um leão, de uma 
Fáposa, ou de um lobo, Fasão delle 
Um homem corajoso e esperto. A 
ligua de um papagaio facilitará á 
treança o uso da palavra, 
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meto dos frascos de loções diversas 
encontram exemplares das santas 
escripliuras postos alli à disposição 
dos clientes. 

Entre as maximas colladas, con- 
tam-se algumas extrahidas da Epis- 
lala aos Corinikianos, denunciando 


"ck E +" = .>— el 
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Um pouco de pó do soalho sobre 
a lingua do recem-nascido, o pro- 
tegerá contra o mau olhado, Um 
pouco de sal, Sacugdido na palma 
da mão, depois lançado ao togo, 
terã o mesmo efeito, 
COCAYh QD) codape 


A saphira é uma variedade trans- 
parente do brilhante, composto de 
alumen qguasi puxo. Recebe diffe- 
rentes nómies, Segundo sia côr. A 
saphira vermelha chama-se rubi o- 
riental; a violeta, amethysta: a a- 
marelia, topazio, a verde, esmeral- 
da; e O lermo saphira é reservado 
à variedade azul. À saphira dos 
Gregos eta não a pedra de que 


Cato o E 


a vergónha para uma mulher, de 


ter os cabelos cortados, quando. 


sun maior belleza reside em sda 
cabelleira. 


E o barbeiro de Brixton jurou 


que jâmais havia de comeiter O sa- 
erilegio, 


Dre Cpo E o pio 


a 


falamos aqui, mas a lapislazuli, 
como affirmam as descripções de 
Theophrasto e de Plinio. A saphira 
azul é o hyaecináhus de Plinio e o 
rubi era, provavelmente indicado 
pela anthrax de Theophrasto. 

A saphira tem uma pequenina 
Esaipeto de oxydo E chromo, 

e, pelas proporções diversas nas 
Res ds Aiadosios , dá á pedra suas 
ifferentes córes. 

Todas as saphiras são de uma 
dureza excessiva. Só é inferior de 
um decimo à rigeza do diam 


Os mais beilos rubis são os do. 
Perú, de Burmah e de Sião, as 


mais bellas saphiras azues, do 
Ceylão. - 
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Um sorriso para todas... 








Não sou lã muito versado nes- 
gas coisas não, minha amiga: mas 
posso dar lhe meia dúzia de escla- 
recimentos sem importan ia, QUE 
estão ao aprjuses aliás, de gual- 
quer pessoa que tenha Lim 
FOUSSes à IMÃO. 


Realmente, foi num dóce va 
da Frigie que existiu o «<Jardi 
de Midos», em cujos canteiros | 
Lizes 86) Horesoiam rosas é que 
palhou por toda a antiguidade 
peanea aroma incomparav 
E OURO àS SUAS grases, o pt 
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Baccho, em pessoa, 
le as gilas roseiras. 


Quando a | lupiter, creio que não 
o calitmiarei se lhe Tot que 
ete foi um grande pirata, € que s€ 
nteressava particularmente pelamo- 
rada das mulheres bonitas do seu 
pio Quando ele, sem apara- 
os divinos, passsiava democratica- 
mente nos jardins iluminado 5 da 
Guecia, Mercúrio e Ganimedes, 
precursores dos ev ibedroa sepre- 
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Casseta 


O DIA DO E 


MPREGADO NO € 


feito na Séde por occasião da solennidade do hasteamento da 


davam-lhe prestadios os n 4 
as moradas das mais lindas vir- 
gens da Grecia e da Asia, 


Mali, GL 

As festas denominadas «Rosa- 
lia», sendo dedicadas a Venus, se 
realizaram nas calendas de Maio. 
Nelas tomazam parte, envaltas em 
vêos amarelos, todas as cortezãs 
de Roma, numa procissão a um 
tempo lasoiva e devota, so ritmo 
lento das € citaras, indo levar à gran- 
de Deusa, Sua padrogira, as pri: 
meiras rosas do ano... 
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O precyursos dos «paus ao 
foi Sileno, que, vindo da ie 
tomou no «jardim de Midos 


ma memoravel bebedeira que El 
Fou cem Cias... 

Sim, eram as Naiades que iam 
buscar, em anforas de ouro, na 


«Fonte de Castalias, à agua pura 
que os Deuses bebiam —e que ain- 
da hoje mata a sêde mitologica 
dos poetas... 


Era nos canteiros em flor da 
Grecia que Venus colhia as rosa 


Em 


im 


que mandava, dadivosa, aos mor- 
tais felizes que encontrava, ena- 
morada e leviana, nas colinas pas: 


tosis da Helade. 
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Ve? Meia ie de informações 
sem importancia. Está contente? 


Quer uma prova do | 
hash ai isento Vou respor der 
lhe. tranquilamente explicar: 
lhe bis coisa elementar € uciliias 
que, com a saida do sr. Lusio Cos 
ta da Eseola de Belas Artes, só 
uma pessoa não perdeu absolus 
tamente nada — e esta pessoa foi 
o sr. Lucio Casta. A Escala, Essa 
voltou ao que sempre tinha sido: 
um museu de fosseis e mumias. 
No momento em gue toda gene 
adiantou o relogio no Brasil, a Es- 
cola de Belas Artes atrazou s de 

ja'l... Lusio Costa, antes sp deer 
[O do. ministro losé Americo, ti 
tinha f feito ma dentais inte- 
ressantissi ma, adiantando o relogit 
da Escola.. Uma proxa de que * 
à 


ga | 


tentativa do sr. Lucio Costa 
fekiz, tivemoda no «Salão dos le 
nentes», Mas, logo depois, os Fé 
acionarios da arte nacional fize- 
ram a contra-re evol ução, botaram O 
sr. Lusio Costa na rita e alrazar 
ram de novo o relogio! Quer di- 
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Isso equivale a afirmar que, sem 
nossa propria cooperação, não é 
possixel a felicidade — A felicidade, 
nossa felicidade — depende prin- 
ipalmente de nos mesmos. Resi 
de na ilusão dos nossos sentidos 
— pó coração, nã nossa alma, no 
nosso espírito. Melhor: existe to- 
da vez que nós acreditamos na 
existencia de ela. São donos da fe- 


a” 


licidade, ma face da terra, aque- 
les que se consideram felizes... To- 
da vez que nós consideramos a 


EM 
Sl h 
dp tim pera impossivel, o in- 


Carvalho que define a questão. E 
precizo pór os pomos da felicida- 
de onde nós estamos, isto É, 


alcance da nossa mão... Só n 
pode ser Feliz entre os homens a- 
quele, como dizia o poeta, inutil 
e triste: 


Tipo paradoxal de morena, em 
ujas pupilas côr do mar palpita 
m encanto traiçosiro de onda, 

é fascinante e irresistivel, Do- 


- Lam 
são de pecado. E exerce tal 
podar de domínio sabre os ho- 
mens que, si ela acaso morasse 
na Amazonia, se diria que cra 
proprietaria de um «<prapanio — 
o passaro misterioso que te a as 
E isti- 
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fazendo presos aos encantos 
reia dos seus sorrisos todo 
5 que a conhecem. Em tor- 
eta gravitam, como em torno 

ig tatro-Galdw F 
deliciosa do pecado, pla Da: Metro-Cioldwsn Mis pel 
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Do repertorio indumentarios — Barato! E' contrabando 2 
E 


| — Pi to | ds | 
PEREGRINO = Dea *iicoueste temo? = E, porque foi feito alli da 


E 
entos e oitenta, cotra banda, em Niteroy. 





o ii O 


Do repertorio astronomico: 


= Então está mesmo descoberto 
o novo plameta, que já se chama 
Plutão ? 


= E' verdade! Descobriuse O 
novo planeta antes de se descobrir 
o vigesimo sexto bicho. 

















Onnnaaa am 


É careta CSI TCE ETTA 


DIANTE DA VITRINE 


— of vestido! Que vesti- 
E' um 
POEMA! 

— Pode ser, querida, mas 
ão rima com minha bolsa. 


ORPHANATO PRESBYTERIANO 


7—pl=193] 


*** A Sociedade russa «<Osso- 
aviashine» gue visa interessar o pro: 
letaniado na aviação, comunica guE 
espera contar até 1932 com 13 mi- 
lhõães de membros, des quais 39º,» 
serão operarios e 3570 lavradores, 
caleulando-se a sua partici do 
exeroito em 420400 psi 


ia NESSE 





A ACCAGIA E A FORMIGA 





Eae sms sabe lou parece que 
8 ue existem Ps pç us 
ut cruelmente, f ? RR 
nivoras assim como ha outras, QUE 
só comem substancias vegetaes. A 
planta emprega esse conhecimento 
pata seleccionar seus servidores. 

A formiga empregada p 
cia é chamada “psei th 
em testa, durante a estação SECCA, 
sua picada É dolorosa como a da 
vespa, Quando chega a estação das 
chuvas, a accacia começa a lançar 
novos brotos e, em um osificio for- 





mado na base das novas folhas de- 
posita um liquido doce, um nectar, 
que attrahe tanto as formigas car- 
nivoras como as demais. 

A formiga se alimenta des- 
sas folhas, a chamada HRqia”, vai 
em busca dos novos brotos porém 
a outra a ataca e pãe em tuga. 


Para que esses guardas não a 
abandonem, à accacia lança umas 
púas providas de alimentos múito 
apreciados P elas formigas defenso- 
ras gue alli installam seu lar, vi- 
vendo da alimentação, que a acca- 
cia lhes proporciona, em pagamento 
do serviço, que lhe prestam. 


NA AULA DE CATECISMO 


= Porque creou Deus o homem 
antes da mulher? 
= E' porque sempre antes de 
se fazer uma obra prima, começa 
por ticar um borão. 

















Imagina! Elle disse que eu era 
a moça mais linda e interessante 
que já encontrou em toda a sua 
Vide 
— E tu te fias em um homem gue 
te engana assim, desde os primel- 
ros dias do noivado. 


Ladrilhos dal Mosaicos 





A crueldade na vida 
deve ser bem enfeita- 
da; exemplo: as mu- 
lheres, 

E a ferocidade tam» 
bem; exemplo: os sol. 
dados. 





A mulher quando deixa de ser 
um passatempo transforma-se em 
preocupação e mania, 


8) gosto das mulheres pela mu 
sica asa a pôr o barulho em 
ia com as suas ilusões € com 

o nosso desespero. 


A diferença entre pobres e ricos 
é feita no interesse das mulheres 


e não por necessidades economi 
cas. 


o sexo feminino não ha 


rosaico como a pogsja 
£ nada postico como um Fe- 
sultado pratico. 


Conan na 


om O RR RA RS DD RES a E 


A coragem das mulheres se a- 
- pot sobre a nossa decisão, Um 
omem resoluto está sempre cer- 
cado de mulheres corajosas. 


As mulheres têm muitos modos 
de pensar e um unico de dizer, 
que é o das repetições infinitas. 


O amor nas mulheres É uma a- 
dubla de mais: ngs homans uma 
aduéla de menos. 


As mulheres não procuram saber 
daquilo quelhes é desconhecido, mas 
ia descobrir aquilo gue lhes 

dCuito 


Para valorizar uma 
aos olhos das 
conde-la. 


coisa qual- 
ileças basta es» 


As mulheres têm uma porção de 
| virtudes ane nós ho- 


Naa mens seriam defeitos. 
|] e 

E df 4%  Pormais que uma 
“a o mulher mude, ficará 
sieê .2 sempre a mesma. 


teto Aliás a mulher muda 
é mito Fara. 


aa. 


COPACABANA 


No Pasto 2. 


as 


E Caceta e mm e mr 


E' preciso ter um certo talento 
e uma certa para ser futil. 
Não é bastante ser 
do sexo feminino, 


A ver de perto & 48 
as coisas, muitas it e 
mulheres são futeis  1s à 


es 
par generosidade - 
sobr a as mit e cu A 
ndo cotadas 


E E 
não querem sia a insignilican- 
cia dos seus maridos. 


Não é o génio do homem que 


vem de uma longa paciencia, mas 
à beleza das nero 


Si não foi uma mulher a inven- 
tora da dirigibilidade dos balões, 
é porque não se tratava de levian- 
dade e sim de gravidade. 


Às mulheres gostam dos homens 
engraçados porque desconfiam dos 
homens de espirito. 


Para ca que a mulher chegue a ser 
lar é preciso gue não 
Apm mais nem dona de si mesma, 


RiEFE 





Zó 7-11- 108 
A PTI Tr., é ce ctia e sm masi sa det pr rias SE MEO 


PARA ENSAIAR O VOTO SECRETO... 





O aorurO — Agora não precisamos mais de umas faremos as eleições nocimrnas, 


ANA A: nas EEE: ] nasais a nana nuunno” 


F. B. PELSO PROGRESSO FEMININO 


vm Pla AR , : 


(ISA 





Ehá às novas socias 


TH 931 =+ y 
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LIGA DA MISS BONDADE 


“AS FE=E- [O T—. an 
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Reunião das Cooperadoras. 


OS PATRIOTAS DO SPIRES 
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RSRS ERR A e | 
- EC Udm E “E 

TROVAS = Hei de vingarme. Si você 


E 


MmOnEer primeiro, juro que me não 


2 


a 


= Como ? 
==" Faça o contrario do que disse 


Geme, geme, violinha, vesbirai de viuva. vista-se de 1 Ea agora, emquant 
Viola da meu emor! == Nesse caso você poderia vin- eu estou Pros mas “não mude de 
Para arrancar-te gemidos Parse já, uma vez que não tem vestido durante todo o «luto», 
Cãc me em bagas o suor. certeza de que eu vá primeiro. Suéa 

No nao aoaaa nana Canna nana TE 


FESTA DOS 


| — Aspeoto da escadaria da 


Reminiscencias 
SESI pE SOR ISIsAs 


5) poxo, no Rio de Janeiro, é 
dado a espirito. 





É 
fazer 


Ha trinta e seis annos, estava 
exposto na igreja da Cruz dos Mi- 
liltares o cadaver de um grande 
brasileiro, cuja energia ferrea lhe 
ErAng eau merecida e immorredora 
fama. 


No centro . da nave erguia-se O 
ca tafalco, sobre o qual repousava 
o feretro que guardava o córpo 


BARR AQUIEIROS NA PENHA 





bl = Uma senhora de um barti 


adro da igreja de joelhos. 


embalsamado. Através da tampa 
de vidro via-se o rosto do defun- 
+ 
LO. 

Flavia grande romaria so tem: 
plo. Toda gente cCesejava lançar 


1 
Ê 
um derradeiro olhar aos despojos 
do grande vulto nacional, 
Para que a visita corresse em 
ordem, o poxo entcava pela porta 
princinal € sabia por outta later 
De um em um, sob a fiscalização 
de alunos militares, os Vi tes 
subiam dous degráus, EonrempEs: 
vam repet tidamente o mor é 
guiam. Assim destilarom milhares 
e milhares de pessõas. 


pezar de toda a vigilancia, de 
quando uma vez havia congestio 
namento o do templo e os visitan* 


tes começavam a dar signaes de 
impaciência, De uma dessas vezes, 
um dos rapazes militares, voltan- 
dose para a multidão, exclamou: 
=Ternham paciencia! Ha de che: 


gar a ver de todos! Esperem um 
bocadinho ! 

Dentre o poxo se elevou uma 
vôz, que replicom: 








- Mas, seu tenente, eu já es 
tou aqui ha uma porção de boca 
dinhos | 

A veia humonistica não era, de 


Eº 


em É 


| 





“anima 


t> 11-83 


Ci 


7 E o do presiden- 
ke ES Aves a mas ha, pelo 
pequeno episad to de- 

Ê ativo de que, na chefia da 
nã ia o notas! paulista não des- 
denhava de tado do humorismo, 
Em dia de audiencia, certo cida: 
dão foi queixar-so do: “uma violen- 
Ea do perteito Passos. Tratava-se 
e Uma casa que precisava ser de- 


K 
[2 
gr] 
gia 
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md 
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SÁ A A E A O a — 
= PRERESI TLD 


molida para melhoramentos publi- 
Co8, e o proprietario estava ecus- 
tando a chegar à accordo com 
Prefeitura, natusá abmente por hyper 


CO = 


= 1 
trophia da ambição, que nes neé- 
gocios com O Estado costuma cres- 
cer desmesuradamente, O velho 
Passos mandou sumariamente des- 
telhar a casa, obrigando os mora- 
dores à se porem ao fresco, 


Casretea Acne 


O presidente ouvi 
te a queixa, fazé 

mo signaes aproi ca Quaisto o 
queixaso LErInOU, E » 


=) senhor lem toda razão |! E 
Ea E] 


e Passos ê ti home ni terrige! | 
Mas que quer o senhor? Eu não 


posso com elle! 


pi 


O DIA DE FINADOS 


«Mp À Eis 
NA ca nm Pa Ad 


DO DO OCO TODO OSHO 
Dies E É Er 

FENSAMENTO DE UM USLRARIO 
= ame p ha Ena que o 


s juros q 


E [ 
: k Es 
dos gr: s que | lhe lançam ! 
“eva ou O) cu aves 
om 
Entre as numerosas raças de 
gatos, Farissima é a das gatos da 


Hha de Man =. E 
Ceylão 
pie 


certos galos do 
1 Próximos parentes dos de 


— Faça essa privada de ap- 
pendico caudal... gê 


9 ipod de a ecrãs 105 


a q 


rio LAO 





Aspecto do cemiterio de S. João Bap 


Ds aC UR fergie 


bem por t terem as patas trazeiras 
mais altas do que as dos 
ELLIS habita aes congenores, São, en- 

tanto, muito procurados e, no 


ei | 
Mo ARO ainda f foram adquiridos 


dio fo ITNOOS 


nnumeros delles para as Americas. 
| Alem disso e devido a uma serie 
e cruzamentos infelizes, os gatos 
em cauda tornaram-se raros mes- 
os em sua sua propria ilha de ori- 
+ em Man, 

as se modo, a Inspectoria 
cola da ilha de Man acaba de | 
sabor que organizará, de ora é 
diante, exposições de gatos de M 
gue serão vendidos a bom pr FEÇO 


= 
a 
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Soa ço 2 


A. 4 a aê ms o 


a ba ks Preta 


gs aaa, a a Du) Cu Ch a, E e O E) 


o que auxiliará à criação desse: 


felinos domestitos tão curiosos 


ever. OC) cousa 

“** Aijnda existe na Bibliotheca 
Nasional de Paris, uma curiosa Era 
vura representando a seara Pon- 
te» sobre a qual passa um vehicu- 
lo, que muito pareçe com um Dm 
nibus, Ora, esse dogumento, data 
a dado 


dim que a omaih 


pone em comem Em; sp aiçae ã am- 
tiguidade grega. 


MO 7-- | =1H98 


EI O iniiadidiad as eta Ena mm e sanar aaa esa analoa e 


NO PLANALTO DE GOYAZ 





— Estes queriam pouca cousa: fazer a mudança do capital, apenas... 


as RR RE anna ana nana. 


O DIA DO EMPREGADO NO COMMERCIO 





A Kermesse na Feira de Amostras — Directores União dos Empregados Commercio servindo de garçons. 
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ar E a PTE Re e Ca Ele efear cocbcsesensnssr donas as 





O DIA DO EMPREGADO Nó) COMMERCIO 





A Kermesse na Feira de Amostras. 


Um Concurso Americano em que o Brasil não abiscoitou nada! 





| 
| — Pobre Colombo! acabou como pharm! do jogo americano! 





TROVAS 


Aqui que ninguem nos ouve 
Vou E miaiica tm segredo : 
O meu gallo anda zangado 
Por ter de acordar mais cedo. 


po afinal, ou não a 
Perde 














= Isso não pode ir assim. Ain- 
da se estão formando as quedas 
d'agua que vão fornecer a força 
motriz. 


TROVAS 


Depois da nova revolta, 

Em que houve muito sopapo, 
O Peri está satislaito: 

Tem presidente no papo. 





CAMPEONATO DA CIDADE 








Nós só começamos a compreen- 
der certas coisas quando deixamos 
de parte as nossas pretenções. 


Em materia de idealismo nunca 
procuramos saber o que ha de cer- 
to ou de errado, mas O que con- 
vêm ou não aos nossos interesses, 


CD] 
Nás só nos julgamos enganados 
«quando não conseguimos de modo 
algum enganar os outros. 


AMERKA x BOTAFOGO 


Em materia de convicção dá-se 
o contrario, tanto mais nós con- 
vencentos das coisas quanto me- 
nos é possivgl persuadir os ou- 
tros. 

nos 

Um homem pratiço ouve o que 
lhe dizem ao mesmo tempo em 
que está escutando a voz de sua 
propria conciencia. 

O ml 


A experiencia na vida pratica é 
uma longa preparação para o de- 
sastre. E' como no amor, à expe- 
riencia de toda uma existencia não 
adianta nada na velhice, 

oa 


Não pareçe perfeitamente justo 
que a natureza criasse o pavão 
com o intuito de nos deboohar ? 


[+ NR = DR 

E' o pior dos malucos aquele 
que vive evitando fazer qualguEl 
loucura, 





[| DEM 
Em geral se perdoam os poetas 
porque eles não sabem o que di 
pe para acertar as pontas das 
TASES. 











[a] o D 
A prudencia obriga muita gente 
a só andar a pés; É o meio mais SE 
guro de nunca perder as estribeiraS. 
E DA 


Ninguem está completamente er 
rado, nem mesmo os malucos. 











T=11 - 1991 


id ON 
CC DRDS ed e erros ne 


À verdade é em grande parte 
uma questão de Epis, e de es 
vEnção, 

ana 


À republica é um govemo que 
irequenfemmenite deixa de ser 0 s0- 
10 dos politicos de profissão. 
E 
À culpa de nossos eros é sem» 
a Máis des outros do gue nas- 
col “mas nós núnca nos sentimos 
Pados dos erros alheios. 

















= [=] z 
lã conciencia deixou de ser um tri- 
nal para ser um mercado, poigue 
“Um mercado tambem se julga da 
Carestia ou da barateza das coisas. 


A filosofia ri ip lo MOrTEr 
depois da publicação do primeiro 
o sobre eriimetica. 

a a | 

O homem não parte de nenhum 

princípio, mas de um fim qualquer. 
o ca 

E' assim gue, quando se formu- 
lam principios, todas as conclusões 
já têm sido tiradas. 

o oo 

Raciocinar, por consequencia, não 
é nenhuma aventura da inteligen- 
cia, todo mundo já sabe cade vai 
chegar. 


[a] [a] [2] 
E' de admirar como, para equi 
librar certos homens, bastom gua- 
tro pés e às vezes dois. 


mo 

Não ha nemhum perigo quando 
se tem concioncia do desastre e 
nenhum desastre quando se têm 
conciência do perigo. 


Praticar uma grande ação não 
lem importancia sinão depois de 
medir-se o tamanho daqueles que 
a aplaidem. 


A polidez consiste em não se co- 
brar à boca do cofre; a conta da 
amabilidade vem sempre depois. 
ai amavel É cobrar juros de mó- 
ra 





CAMPEONATO DA CIDADE 





E dr As mui ? 
raiirentt; heres esquimós ra- 
tes de «o mamam seus filhos, an- 
Miplétarem elles seus 4 


AMERICA x BOTAFOGO 


+» Em al s aldeias da Rus- 
sia, havia. até pouco tempo, certos 
individuos chamados «leitores» que 
passavam pelas ruas com um jor- 
nal na mão e que, vendo grupos 


de camponezes que supunham a- 
nalfabetos, ofereciam-se para ler 
as noticias do dia. Havia uma «ta- 
bela» especial para as noticias ge- 
rais e outta para os folhetins, 


, a Phil OB 
a eps a Cs «eftes o AA e Ml A me 





O Brasit =— Não tenha pena da garota, seu Briand, é ella que quer se meter nos nepooios da 
| o + q 
China... 


“nana o Annan + 
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sado, Contando inumeros amigos das duvidas, porem, apelou para enttrasagem administrativa eviden- 
no Tesouro, apesar de não ter con- um oficial de gabinete do Diretor temente precizam ser corrigidos 
seguido evitar que o processo ca- Gral, o simpatico dr. Paulo Ra- com urgencia e oluta. porque e- 
isse em Exerototos lindos, não per: mos, que | lhe prometeu presteza e leg desmoralizam > pais, compro- 
deu as esperanças, e levou todo o bãa vontade no encaminhamento metem o bom nome do funciona- 
ano de 1950 jutando para exuma- do papelorio: lismo honesto e O que é peior, 
lo e empurraio através dos lerdos A formalidade na Diretoria Ge- estimulam uma das praticas mais 
prolocalos e de complicadas gayve- ral sexia Simples: o dr. Paulo Ra- imórais e pernicioaçs da nossa vi 
tas do Minis esto da Fazenda. Mas mos, com Std bãa vontade e DrES- da aii ã advacaga adminis= 
a Rey rolução chegou, sem que o teza, redigisia uma informação, que tratima. Deante desses exemplos, 
Processo tives s alcançado, para o Direto T Geral assinasia, e O pro- É impossivel desdenhar dos bons 
ne espacho final, o gabinete do Mi- cesso subitia so, gabinete do Mi- oficios dos advogadps administra- 
nistro., Comtudo, o advento da Re: nisto, para o despacho final, Pois tivos, sempre tão solicitos e soler- 
publica Nova encheu o de alegria, betit: só essa pequena formalida- tes, qu uando se têm interesses a de- 
e ele pensou com optimismo : de buro cratica, não obstante as de- fender no Tesouro Nacional. E 
Agora, sim, com a renovação clarações do Cos ronel Bellens € a como € Abgarçã que a Revolução não 

administrati tiva do Pa [o] Tesouro bos vontade So dr. RAROS, consu- se fez no Brasil para manter e es- 
entra nos eixos, e o meu proces: miu a bagatela de 2 mezes! Re- timular os peiores vícios da Repu- 
so terá afinal uma solução satis- sultado: qu sando 9 papelosio subiu blica Velha, chamo daqui a aten- 
fatoria | ao despacho do ministro, a verba ção dos tesponsaveis pelos desti- 

Tomou s então, um frequenta de exercicios findos estava exgo- nos da Republica Nova para esses 
dor tenaz e dia ario do Tesouro, es- tada! Não havendo mais dinheiro, fatos editicantes. O mal do país, 
se nHôu amigo, para ver se dava em preciso esperar cerca de seis meus senhores, não é o funciona- 
um empurrão definitivo nó proces: mezes ou lalmez mais! De sorle lismo publico, como supunha o 
so de seu pai. Depois de correr que, no proximo ano, lá para mar- major Tavora: o mal é a nossa 
mesa por mesa, e peregrinar, in- ço ou nout; so prosesRo não se organização administrativa. Melhor: 
taligave!, atravez de todos os pro: extraviar, o Tesouro classificar o pr Fanute mal é o nosso cãos bu- 
tocolos, soube gue o processo Fó- a respe tes pç não F: im- rocratico, que tudo inutilmente com- 
ra encaminhado á Diretoria da possixgl que esses magros dinhei- plica, retarda e dificulta. 
Despeza. Falando com o secreia- rinhos sejam pagos ao pobe e pa Acabar com o papelorio inutil 
rio do SubrDiretor—um homem in- ciente funcionario do Norte! é com a protslação sistematica — 
acessivel e graxe, com uma tapes Isso — noiem bem! — sucedeu is o que é urgente e inadiavel. 
eva papa de portsito de ne set a drEséaa que tinha gi Aliás, se a Revolução conseguisse 
melada à Et R res no aa gue i I Pio O sir º ae let 1 = esse milagre, de Ls E) golpe te- 
Edom ala O dHredor BEL. nado, se dent tetra s€ DOF Cl€!: Ind» ria liquidado duas pragas desmos 
Procurando Falar a este — que coi- ginem o gue não a contece com 08 ali ieadoras” à chicsma burocratica 

à demorada e dified! = foi singe- papeis que chegam ao Tesouro «a advocadia administrativa 

a a nodiiicado de gue os pro- sem padrinhos — como cães sem ênces etpenatorêrara 

cessos, na Diretoria Geral, não so dono... PEREGRINO JUNIOR 
friam à minima demora. Por via Esses praves defeitos da nossa - 


Wa DE get) 


















| Este livro é emvindo grduitâmente e O do mesmo bridades medicas e outros dados de 


Para todos os que soffrem dos nervos 


INDIGESTÃO — PRISÃO DE VENTRE — ESGOTAMENTO 
NERVOSO — DEBILIDADE GERAL — FALTA DE 
ENERGIA — DEBILIDADE SEXUAL 


Enviamos gratuitamente pelo correio dados relativos ao 
METHODO RESTAURADOR DE FORÇAS E DE VITALIDADE 


Das caso ea ie, dez mil pesa lona | O Instituto Electrolagico põe à disposição dos 
ou nervosa de que V.S. padeçe se encontrassem em ennimoa Or bias de mais de 10.000 pessoas 
sua presença e, desde a primeira até a ultima, que sofreram de 

lhe relatassem, com enthusiasmo, o maravilhoso 

tratamento que as curou, restabelecondo:lhes a ESGOTAMENTO NERVOSO, INSOMNIA 
alegria, o e Ea PEÃO o sen systema | ; 
nervoso, demonstrando lhe que esses resultados UMATISMO | 

rá conseguidos por um appacalho gcientifico ido E q USA PISA, 
Electrolagico, cujo preço está ao alcance de quase TER 

ida as DESMGRE hesitagia VS Ha a INDIGESTÃO, IMPOTENCIA E OUTRAS 


em se decidir a experimentar esse tratamento ? PERTURBAÇÕES. 


Todos esses enfermos se confessam eternamente 
apradecidos ao Instituto Pulvermacher. 


E não somente temos como Earan- 
tia o testemunho de clientes, pois 
tambem tem incontestavel valor o facto 
de ter sido O nosso tratamento appro- 
raaa aa quatro te da Casa 

eal Ingleza e pe FINCIpRES Me- 
discos de nove Hopiiaos de Londres, 
entre os quaes figuram nomes muito 
conhecidos, assim como pela Acade- 
mia Oficial de Medisina de Paris. O 
Intituto foi fundado em Londres em 
1848. 


QUA DE SAUDE 


Se V. S. desejar, receberá gratui- 
tamente e livre de despesas uma 
interessante publicação que descreve 
a maneira Sh, qual se pode recuperar 
a saúde servindo-se do methodo Ele- 
ctrolagico. Esse livro contém capítulos 
inteiros que tratam da Debiliddade 
nervosa, Insomnia, Rheumatismo, Scia- 
tica, Indigestão, Impotencia, Paralysia 
e Debilidade physica. Nelle figuram 
as opiniões e assignaturas de cele- 


não corresponde a compronitiso algum. E” uma publicação 
ssdadir. 


que todos os enfermos devem po interesse geral. 


FORMULA DE REQUISIÇÃO 


Expedindo este boletim pelo correio, v. s. receberá livre de despezas “O Guia da Saude e da 
Força” que a lantas pessõas demonsitou o meio de recuperar a saude € O vigor. Não ha compromisso 
algum da paste de v. s. ao solicitar este livro. 


NOME. ] [1] . E) a =: m = = = E] E = a = a “ - a [1 = a = a = “ z e = E] a E) = - 
ENDEREÇO) oa oro o a a a O SO O A JS SR A TO DA A A, ao do E 








The Electrological Institute — Rua 5, Bento 36 Sob, = Caixa postal 2758 — São Paulo, 
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GRINDELIA DE OLIVEIRA JUNIOR é reconhecidamente o remedio mais 
efficaz para acalmar qualquer accesso de Tosse ou de Asthma, Bronchites, 
Rouquidão, Coqueluche, Oppressão, Catammho Preso e outras doenças das vias respiratorias. 
ti dE TT ey TE —. — ET —=+ —. e | 











SOBRE A BORRACHA *** O serviço postal do Peni é este facto na cura dos lumores, 05. 
pes E propriedade de uma companhia par- qaes conforme é sabido, são for 
—=.. lcular e funeciona sob contracto mados de tecidos «juvenis. 


com o governo, E' o unico paiz Em casos de cancer tem sido 


No seculo XViil, foram fabrica- esse, onde o serviço postal não É posto em pratica este systema de 











das as borrachas de apagar que publico, inleramente. cura pelo Dr. Thompson, nos doen- 
ciam vendidas a peso de un | les de alguns hospitaes de Londres, | 

No seculo XIX foram feitos os maes “BRR - En ars aq et — | 
a para chimicos e pharmaceu- 


""º Novo caminho para a cura ste 6) crecordo da oducção de | 
- Em 1823, untando a borracha com do cancer, está sendo tomado em gordura no leite de is foi con- 
benzina, um inglez inventou as ves- Londres, pelo Dr. Thompson. seguido por uma vacca Jersey, que 
limentas impermeaveis. Estando já provado que os ex- produziu | kilo de manteiga com 


com 
Em 1836, a borracha misturada tractos residuaes das glandulas im- 11.600 ks. de leile 0 que correspon- 


Com enxoire, fol vulcanizada dem o crescimento dos jovens dea 8,6 “%, quando a producção | 
UM americano, 20% Ro applicou o citada pah média é de 5,6 a 62 ole a 












O DR. RAYMUNDO L,. FRAGA do Rio de Janeiro. 4 











De gosto muito agradavel, póde ser tomada em goias misturadas com agua, caido, vinho, cervejá, de. 
PRODUTO MANUFACTURADO UNICAMENTE NOS LABORATORIOS DE CH, Bourer DE PARIS. LE, 
A" venda em todas as Pharmacias e Drogarias—Dep. Geral: RAUL M. RIBEIRO = Rua General Camara, 39 | 


ATTESTOU : 
-*Nos casos de sua indicação o preparado «MORU- “ê 
uiNE É optimamente - o. O conjune de ? | 
| rmuta é perísilo. — Receitoo constantemente à É | é 
Iemphaticass =— 2 = = ua «= a = 1 “ 10 psi eim o prt nitidd reçpa E <4 | Rr 
- o Ltocos dguiveu! é à litres arfuile, a 
Rio, 2-8-93] (a) Dr. Raymunpo L. FRAGA. a AREAL AU GOUT 





| 


Ê 


= FAN 





-— minutos 


mau «s =H= 








Poupa tempo e combustivel 


E PERIMENTARAM já o novo Quaker Oats 
“de cozimento rapido? Coze em 214 minutos 


| desile Une a ngua"começa à ferver—embora 

— se possa cozer mais tempo quando assim se prefira. 

te O tempo de cozimento reduzido 80% 

ro ) Graças à um novo e exclusivo processo de forno, O 
— tempo rimento deste alimento afamado em 

a Edo o mundo foi reduzido 80% e muito aperfei- 

coados o seu aroma e ternura. 

—  V.S. gostará de um prato de Quaker 

— o almoço. Estará promnto antes do café, Pode-se 

| usar agora mais vezes para engrossar sopas € 

“molhos, Accrescenta-lhes aroma e tOLna-0S muita 


“mais nutritivos. Há muitas receitas pa.a preparar 
“deliciosos manjares, com. ie Oats—todos 


DD Procure-se ais . alas “Quake 

| A palavra “Quak Er" está em todas ns latas de Quaker Oais. 
| Não acceitem substisutos que não tenham a palavra 

— “Quaker”. Pode-se idem 
| tificar o Quaker Oass' de 

E — corimemo. rapido” por 
j s palaxcas marcadas 
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“** As lampadas de arco dos apparelhos 
Fusen Reyn, a luz do quartzo das lumpadas a vapo 
de mercurio fornecem-nos uma maior quantidade | 
fara oxidatidannçme que o a e quaes ps a 
osados, com acção sempre nossa disposig 
todas as horas do dia ou da noite alheios às v | 
atmosphericas, indifferentes À acção das chuvas, 
condição importantissima, tudo isso com grande a 
dez nos tratamentos, 





*** CO melhor azeile para machinismos de relogê é 
é o tirado das mandíbulas, dos tubarões, dos delh : 
e das toninhas. Cada um desses peixos fornace apé a 
meio lito, mais ou menos, de tão delicado lub 
cante. 














— Você está ruinzinho 
companheiro! Com essa 
cara, VOCÊ nunca será na- 
da na vida. 

= Pois é, Eu mesmo 
vejo que estou dando para 
traz. Já estou amarello, 
igual a ovo frito. Sinto 
preguiça para tudo, e, 
agora, para maior des- 
graça, só tenho vontade de comer terra... Não posto 
atinar com que diabo me entron nO corpo... 

— [sso é opilação, homem de Deus. E ves 
um grande idiota, se não tomar guanto antes, à Pa | 
vermina, Eu estava peor do que você, e veja a5 
como fiquei, em poucos dias, com estas cores lindof 
de maçã da Calitomia, é sinto um appetite de conf 
e trabalhar que seria capaz de virar o mundo. | 
= Mas isso não é ruim de se tomar? 
= E! sopa... A Panvermina vem em globulos de 
+ gelatina, facilimos de engulir, não tem sabor, nho 
N. da R. = A opitação é, depois da syphilia, o maior flag 


causa vomitos, e dispensa purgante. ] | 
es já | 
des brasileiros. A bõa saude só se consegues com os nepoire 
pas de vermes. À Panvermina opera esse milagre. E* de resulta? 
rapido e seguro na extincção desse monstro, O verme, nos dugltase 
e nas crianças. 





















































“** Ag emigiações, OU à5 invasões € AS conquiss 4 


ue se produziram em romolos seculos, foram fecun” do 
á dr benetistos para à prop: das plantas fructiferdf 
porque a mudança de e de lerreno, combisão, 


ren o ardente azer dos que desejavam p 

am tas “eia Enio anda plantas aquele 
Para ás aj que o , por successivas | 
vas ou por confirmada Pepsi sabe lhes dar. 
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**+ 6) ccalor», sendo axa é uai? re s 
artido ma 's in 
pé como, latitude, altitude, "circomatancias locht 
vesioe dominantes à Sta de ads obedes A 
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OS PANORAMAS 





O inventor dos panoramas foi um 
pintor irlandez, Roberto Barker, que 
vive em Edimburgo, nos fins do 
XVIII seculo. 


Em 1785 foi preso e a cela era 


| cuidadosamente os planos, à cena aihado nisi 
Mumiada por pouca luz, que entra: desenvolve-se circularmente, emo per um cadaver que passa 
nto um orifício de ve dei O espectador do quadto vem por 
em tal CEAR O n n TOM uma [+ ecia escura e chega ao €cén- =——=——M E 
sivel ler o pinor nem mesmo as tro da sala onde está exposto o 


cartas recebidas. 
"Fazendo lentativas, observou que 
conseguiu lê-las quando as colocava 
Junto à parte da parede alumiada 
Observou, então, curiosos feno- 
menos de otica e ocorremilhe que, 
colocando um quadro num posição 
analoga, o efeito deyela ser mara- 
vilhoso, 


Depois de solto, tez uma sesie de 


ter Square (1792) representado a 
REED 


O panorama, empregado sobreta- 
do em paisagens, cenas militares, 
ele, dá uma verdadeira ilusão de 
realidade. O pintor coloca-se num 
Ingar elevado e reproduz na téla os 
objetos que o rodeiam, observando 






ama, alumiado apenas ci- 
obs ssa atravez de um 
falso terreno ind os id 
anos no qual estão ob; reais: 
Pepe Edo eic,, Que Re 
tundem com a pintura da téla. 
Tal foi a perteição alcançada por 
Barker, na sua arte, que, tendo ex- 
posto um panorama representando 
um naulragio, um cão Tesra Nova 
precipitqu-se sobre o quadro para 
salvar as pessoas que se estavam 


DO REPERTÓRIO URBANO 


E io 
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mais agrada- 


vel do q à Rate CINádA por uma In 
menti botita ? Ps | 








="'Sj ha | 
==" Aponte, si É capaz. 
= (Ora! A sensação de não ser 

















*** No antigo Districto Diaman- 

tino do Tejuco, os «capangueiros» 
eram os comp 
las dos diamantes achados pelos 
garimpeitos, vendiam às escondidas 
suas pedras âquelles. 
Pça lutas rembidas a E a 
erlancja, a cap a ou jagunça- 
da, so serviço dos cheles ou maio- 
raes de cada Jocalidade, fazia outr' 
ora verdadeiras proezas de violen- 
cias e temeridade. 


contrabandis- 

























experiencias para aperieiçoar sua ando. O «capanga» não era um bandido 

EMP ÇÃO e, em Junho de 1787, ob- Nie BD. v. profissional e um seelerado, no jus 

eve, em Londres, a pafente de in- A io termo do vocabulo: ao contrario, 
ventor do panorama, | qe fiel á palaura dada, embora merce- 

. Fez uma exposição muilo concor- Pope o Da >) nario, vivia como um <encostado ao 

"da e apreciada, tendo o seu pri: E/S ad serviço de quem lhe reclamava o 

meno trabalho, exposto em Leices- perde as braço e a valentia, 

D- 4 — 
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As dores agudas como punhaladas nas cadeiras, | 
ndem revelar graves Desordens dos Rins! . 


As dores nas cadeiras ao curvarse ou mover-se, revelam que existe 
algum mal no organmsmo. Provavelmente e começo dy Lumbago, Rheu- 
matiimo ou Aflecções da Bexiga. 

Esses males podem ter a sua origem no excesso de bactérias ou venenos 
que se acham no sangue. Os não levam a cabo a sua missão de filtrar 
as impurezas do sangue e estes venenos a não ser gue sejam expulsos do, 
organismo, são arrastados pela circulação do sangue a todas as partes do 
córpo exsitando os nervos sensitivos. 


E sua vida uma tortura diaria 2h 


É necessario actrear os rins asseguranto-se do seu bom funccionamento. — 
Para este fim, aconselhamos um curto tratamento com as Pílulas De Wit | 
para os Rms e a Bexiga Este medicamento fortaleee os Rins, timpa pa as 
vias nrinanas, expellindo, assim, tados os venenos existentes no orgamamo. | 


a E 








Pontadas agudas e curtas ao le- 
Vantersse da cama; tortura ao endsrestar 
º tono depois de se haver inclinado. 
Não acredita V.S. que esses sympto- 
| Serdens dos rins? 


| NESSAS, PILULAS 2,2: 


a 
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= | — : Remetta-nos este | hoje mesmo : 
E s Re = . 
ds | | | = | Sure ECIDeWiIT & Co liliDeto VILA O E 
= E | = 5 Caixa do Corseio 534, Rio da Janisira É 
E a sa a ssa pra NA OTIS a :  Quevam enviarem, li dr despezas uma amostra das; 
RA OS RINS EA BEXIGA, famons Púuies De Wi pars qo focos Boni a 

— O Remegio Que Mostra Effeito Em 24 Horas, | Mae cio maça E 

8 PÍLULAS De WTT PARA OS MINS E A BEXIGA SãO UM | + Endereço io uia uno merecia (à 
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REMENIO MARAVILHOSO PARA O EXCESSO DE AGIDO URICO 
RR RAN, 
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Cometa 


*** Nas costas ma arilimas, entre a baixa e a alta 
maré ha a = Zona lilloranea — região em parte dia- 
Fiansente exposta à atmosphera pelo levanltamente e 


mento das aguas. Segue 8 se a — Zoma das La- 
em que predominam compridas hervas d 
aspecto € oroticeo.: esta Zona Vae até EBICa de 
metros je profundidade. Em seguida vem a — 
dos coraes — onde as algas marinhas come cam à 
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es- 
apparecor e as mulliporas, algas de esqueleto calcareo, 


E 
Em 
Es 


são os orpanismos caracletísticos. Sob a zona air 
estende-se a região que vas aos abysmos oceanicos, 





em que desapparece à vida vegelal e a animal vae 
gradativamente diminuído. 
idustrial. Na com 


“** Bo milho exttae-se alcool im 
posição desse cercal entram 67 

de de extrina. 

Theoricamente 100 kilos de 


fo ira 


71.61 


amido e 


|) 


amido produzem 


litros de alcool absoluto cuja formula chímica É Q4 
H6 02, 

Na | pratica, porém, o rendimento é, apenas, de 75 
a 80 oi» da quantidade theorica, ou 66 a 60 litro 5 DOr 
10) kilos, 


D milho, porém, por 100 kilos produz de 28 a 3i 
4 


Ria 


* À crença de que o elephante dorme em pé 
e encostando-se em uma arvore é completamente fal- 
Este pachyderme doeme, como quasi lodos OS qua- 


Res, deitado sobre a relva : 





PROLONGA 
A LINHA DA VIDA 
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africano impor 
| 


No Norte do Brasil, ao negro 

tado entre 7831 e 1850, pelo trafico clandestino 

mer cadores de escravos, davase o nome de «bicudo». 

al nome foi desconhecido com esta acepção, duranh 
periodo do captíveiro. 
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“** OQ farelo de sento cio de algo odão possue um 
sabor doce e um cheiro agradavel e muito bem accel 


A) gado, depois de tania lo gradativamente 
esse alimento nas nossas gran 


De ha muito se uss 
des criações de gado. 
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A vErira Mas BOAS 
GEMEBRO DO BRAS 


CREMERIA CAXAMBU LHTDA 


VINOVITA 


res Pa 








Inaugurando o seu novo Posto 
de Serviço sito á Avenida Atlan- 
tica esquina da Rua Sá Ferreira, 
TEXACO apresenta o novo 
e completo serviço 
“LUBRIFICAÇÃO 
ESPECIALISADA” 
Procure conhecer 
este serviço que 
lhe proporciona- 
mos, o qual está a 
Cargo de pessoal 








RANA e conhecedor das 
ssidades de cada carro. 
TODAS AS PEÇAS DO SEU 





AUTOMOVEL SÃO LUBRIFI- 


CADAS DE PER SL 


* 


Av. Atlantica, esq. 
Sá Ferreira - Flamengo 
Av. Oswaldo Cruz, OT = 
Copacabana, rua do 
Fanael esa. da rua Suza- 
no - Larangeiras, rua 
das Laramgoiras no. 79. 


THE TEXAS COMPANY (South America) LTD. 































que marca as horas, assim deve funccis 
onar seu estomago. O relogio indica-lhel 
as horas das refeições. Seu estomago, 


poderá recehel-as? 


Se não está, é signal de que não funcciona como 
um relogio. E a causa mais commum é a indiges- 
tão. A indigestão é o motivo de sua inappetencia. 


Para livrar-se de todos estes males: 





azias, prisão de ventre, vomuitos, Ratulencia, 
arratos, gazes, etc. 




















































O antiacido-laxante ideal E +) 


'$E NÃO É PHILLIPS, NÃO E CEGERINO! 


Unicas Distribuidores: PALIL 1. CHRISTORH EE ss 











